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Preâmbulo

E m várias ocasiões na História, Jerusalém esteve no 
centro dos pensamentos e das acções de milhares – 
ou mesmo de milhões – de pessoas. O seu poder de 

atracção é, sem dúvida, único no mundo. Jerusalém foi um 
íman para as religiões monoteístas e deixou uma marca pro-
funda na nossa herança judaico‑cristã. Devaneios, deam-
bulações, peregrinações, cruzadas… Inúmeros momentos 
«sísmicos», o último dos quais é, sem dúvida, o conflito israelo
‑palestiniano, que abala Jerusalém até ao âmago e cujas reper-
cussões são internacionais. A História da Humanidade foi 
transformada por Jerusalém e pelos acontecimentos que ali 
tiveram lugar em momentos fulcrais. Basta pensar no que 
aconteceu no início da nossa era…

No entanto, nem tudo é excesso nesta cidade antiga, cuja 
superfície ocupa um mero quilómetro quadrado. De facto, por 
detrás deste mundo imaginário que nunca deixou de impres-
sionar o Ocidente, há, antes de mais, ruas e pedras, e histó-
rias singulares. É também disso que falaremos aqui. Este livro 
assume o desafio de apresentar, de forma sintética, uma his-
tória que se prolonga por quatro milénios.

preâmbulo
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De que modo se pode escrever a história de uma cidade 
como esta? Essencialmente, graças aos vários documentos à 
disposição do historiador: arqueológicos, epigráficos, artísti-
cos, exegéticos, etc. Para que se formulem hipóteses sólidas, 
o historiador tem de dialogar com estas múltiplas fontes. É por 
isso que é importante recorrer aos resultados das investigações 
arqueológicas e históricas mais recentes. Se nos dispomos a 
abordar mais particularmente a história antiga de Jerusalém, 
é por duas razões: em primeiro lugar, continua a ser o período 
mais difícil de apreender, pois a sua narrativa baseia‑se em 
relatórios de escavações arqueológicas de difícil acesso para os 
não-especialistas; em segundo lugar, essa história beneficiou 
das descobertas recentes mais espectaculares, que nos permi-
tem considerar as origens da cidade sob um novo prisma.

As escavações arqueológicas levadas a cabo desde o iní-
cio dos anos 2000, consideráveis pelo número e pela extensão, 
mas também pela duração e, sobretudo, pelos resultados, per-
mitiram reescrever inteiramente certos trechos da história de 
Jerusalém, que é, evidentemente, mais do que a soma das cons-
truções e das destruições que a cidade sofreu ao longo dos 
milénios. Mas os arqueólogos estão bem colocados para saber 
que, embora a Bíblia hebraica apresente a história da funda-
ção dos reis David e Salomão, a cidade já existia quase mil anos 
antes desse período presumido, e já então era uma capital 
regional situada no coração das montanhas da Judeia! Trata
‑se de uma descoberta radicalmente nova, resultado directo de 
escavações arqueológicas realizadas depois do ano 2000.

Com base nas investigações actuais, é possível isolar 
vários períodos nesta longa história: o início do segundo milé-
nio antes da nossa era marca o momento da fundação da 
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cidade; o início do primeiro milénio convida‑nos a questio-
nar a historicidade do rei David; no início da nossa era, 
erguem‑se as construções de Herodes, o Grande; o tempo de 
Adriano, no século ii, dá a Jerusalém a fisionomia de uma 
colónia romana; vêm depois as etapas e as modalidades da 
cristianização sob os Bizantinos, seguidas da islamização dos 
Omíadas aos Aiúbidas. Assim, através da evolução das estru-
turas militares (fortificações), das estruturas políticas e públi-
cas (locais de poder, instalações hidráulicas, etc.) e das 
estruturas religiosas (templos, sinagogas, igrejas, mesquitas), 
surgem dinâmicas urbanas que nos permitem compreender 
a Jerusalém contemporânea.

Embora existam milhares de publicações sobre Jerusalém, 
a maioria está disponível em inglês. Até há pouco tempo, era 
lamentável que não se encontrassem obras completas, bem 
documentadas e críticas em relação às fontes antigas, dispo-
níveis em francês. Este livro vem preencher esta lacuna, ofe-
recendo uma abordagem que incorpora os mais recentes 
achados arqueológicos e completa Jérusalem. Histoire d ’une 
ville‑monde, editado por Vincent Lemire em 2016. Um dos 
grandes méritos dessa obra colectiva é o de proporcionar uma 
visão rica, nomeadamente dos períodos mais recentes, desde 
o início da Idade Média e do reinado dos Omíadas no século 
vii até ao século xx.

Este nosso livro pretende, também, assumir uma dimen-
são pedagógica, fornecendo uma abordagem histórica abran-
gente e de longo alcance, que permita compreender Jerusalém. 
Para tal, é necessário combater muitos dos preconceitos e mal
‑entendidos que, com demasiada frequência, rodeiam esta 
cidade, que tem tanto de inspiradora como de fantasiada.

preâmbulo
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Esta síntese almeja, assim, revisitar uma história densa, 
a história dos quatro milénios de uma cidade cuja trajectória 
urbana, política e religiosa se perfila como verdadeiramente 
singular.
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Capítulo I

Jerusalém e a Bíblia

I.  A Bíblia, entre fontes primárias e fontes secundárias

Entre as muitas fontes escritas que permitem traçar a 
história de Jerusalém, uma, em particular, ofusca manifesta-
mente as outras: a Bíblia. Não por ser mais fiável – na ver-
dade, seria antes o contrário –, mas por ser, pela sua influência 
na história religiosa e na cultura, nomeadamente ocidental, 
uma referência obrigatória.

Numerosas polémicas marcam os debates actuais sobre 
a historicidade da Bíblia, sobretudo em Jerusalém. Obedecem 
a etapas bem conhecidas hoje em dia: durante muito tempo, 
no decurso do século xx, com a prática de uma «arqueologia 
bíblica», os livros ditos «históricos» ( Josué, Juízes, Reis, etc.) 
não foram postos em causa. Bastava que as escavações con-
firmassem o texto. Nos anos 80, o pêndulo oscilou na direc-
ção oposta: a Bíblia tornou‑se tudo, menos um documento 
histórico, com a arqueologia a permitir provar as incoerências 
do texto sagrado através de provas materiais «irrefutáveis». 
Qual é a situação actual?
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Convém repor o relato bíblico enquanto fonte escrita no 
devido lugar. Tal como os textos dos Macabeus, no século ii 
antes da nossa era, ou as Antiguidades Judaicas e A Guerra 
Judaica de Flávio Josefo, no século i, a Bíblia é uma fonte 
secundária, ou seja, muitas vezes não é contemporânea dos 
períodos que relata.

Pela heterogeneidade cronológica da sua composição, 
pela extensão dos textos e dos géneros literários que a com-
põem e, talvez, sobretudo, pela duração do período que relata 
cerca de um milénio (sensivelmente do século xiii ao século iv 
antes da nossa era), a Bíblia hebraica difere, em todos os 
aspectos, das primeiras fontes escritas primárias (textos de 
execração egípcios, arquivos de El‑Amarna) que mencionam 
Jerusalém, mais curtas, mas também muito mais antigas, e que 
serão descritas mais adiante em pormenor. Assim sendo, o his-
toriador não tem outra escolha senão trabalhar com todas as 
fontes escritas à sua disposição, sejam elas primárias ou secun-
dárias, as quais devem ser situadas no contexto em que foram 
produzidas. Tal como as fontes primárias não podem ser 
seguidas cegamente, também as fontes secundárias não são 
apenas ficção narrativa!

Embora a questão da historicidade do texto bíblico tenha 
sido amplamente debatida nas últimas décadas, o debate, esse, 
continua em aberto1. Lançou um descrédito profundo sobre 
o valor histórico da Bíblia, mas nem assim desencorajou os 
escritores de recorrerem a essa fonte. «A questão, para o his-
toriador, é saber até que ponto pode ou não confiar no texto 

1   Ver, por exemplo, M. Liverani, A Bíblia e a Invenção da História, trad. V. Dutaut, 
Paris, Gallimard, 2008.
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bíblico, que, independentemente do que se pense dele, cons-
titui de longe a fonte antiga mais desenvolvida de que dispõe sobre 
a história de Israel2. Acrescentemos, até: a fortiori no que res-
peita à história de Jerusalém.

O que está em causa é a relação conflituosa entre a his-
tória bíblica e a história historiográfica. A primeira baseia‑se 
na sua própria cronologia e dinâmica narrativa. A segunda 
baseia‑se em documentos ditos «extra‑bíblicos», uma vez que 
foram escritos durante este período dito «bíblico». Corresponde 
à abordagem que será desenvolvida nos próximos capítulos. 
É neste confronto entre a história bíblica e os historiadores 
que os investigadores se dividem, consoante subscrevam pers-
pectivas maximalistas ou minimalistas. Segundo as primeiras, 
a Bíblia pode ser considerada um documento histórico, desde 
que não seja desmentida por fontes extra‑bíblicas ou arqueo-
lógicas; as segundas perspectivas, em contrapartida, rejeitam 
a dimensão histórica da Bíblia, enquanto esta não se encon-
trar sustentada por outros documentos históricos ou arqueo-
lógicos. Actualmente, a questão já não é criticar a historicidade 
do texto bíblico… esse é um facto aceite. Trata‑se, antes, 
de saber ler este texto para dele extrair um sentido narrativo, 
memorial e, se possível, fecundo para a reconstrução da histó-
ria da cidade. Por esta razão, desde os anos 2010, alguns 
arqueólogos têm vindo a desenvolver uma «arqueologia bíblica 
histórica», que tenta conciliar cientificamente as duas aborda-
gens, bíblica e arqueológica.

2   T. Römer, J.‑D. Macchi, C. Nihan (eds.), Introduction à l ’Ancien Testament, Genebra, 
Labor & Fides, 2009, p. 55 (itálico nosso).
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